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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As  neoplasias  vêm ganhando 
crescente importância no perfil de morbi-
mortalidade da população mundial. São 
previstos anualmente 10 milhões de novos 
casos, seis milhões de mortes e 22 milhões 
de pessoas vivendo com a doença em todo o 
mundo (WUNSCH FILHO, 2002). No Brasil, as 
neoplasias respondem pela terceira causa de 
morte na população, sendo que entre as mulheres 
elas ocupam a segunda posição. Ainda segundo 
Wunsch Filho (2002), a mortalidade proporcional 
por neoplasias chegou a 12,32% em 1999, 
colocando o Brasil numa situação intermediária do 
perfil de mortalidade da população por neoplasias 
entre os países capitalistas centrais e os 
periféricos. Pretendemos investigar a incidência 
da mortalidade por câncer cérvico-uterino no 
município de Itupiranga – PA, comparada à 
mortalidade por outros cânceres, no período de 
2010 à 2014. Trata-se de um estudo ecológico 
descritivo utilizando-se da análise de dados 
secundários retrospectivos sobre mortalidade 
decorrentes de cânceres na população feminina, 
que apresenta maior taxa no que se refere aos 
cânceres no útero, totalizando nove mulheres no 
período, no período analisado. O objetivo final 
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do programa de ação de controle do câncer é a redução da mortalidade por esta causa. A 
melhoria das ações de detecção precoce e de tratamento deste câncer resulta em redução 
do número de óbitos sendo, portanto, um indicador primordial a ser acompanhado. Sem 
dúvida, um programa de rastreamento para Câncer uterino, com base no exame preventivo 
de Papanicolau, organizado de forma a incluir todas as mulheres da população-alvo, com 
garantia de tratamento adequado e seguimento, tem potencial de atingir no país resultados 
semelhantes àqueles observados nos países desenvolvidos e também redução na 
mortalidade por essa causa evitável.
PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade. Câncer cérvico-uterino. Câncer. Educação em saúde.

MAGNITUDE OF MORTALITY BY UTERINE CERVICAL CANCER
ABSTRACT: Neoplasms have been gaining increasing importance in the morbidity and 
mortality profile of the world population. 10 million new cases, six million deaths and 22 million 
people living with the disease are forecasted annually worldwide (WUNSCH FILHO, 2002). In 
Brazil, neoplasms account for the third cause of death in the population, and among women 
they occupy the second position. Also according to Wunsch Filho (2002), the proportional 
mortality due to neoplasms reached 12.32% in 1999, placing Brazil in an intermediate situation 
of the mortality profile of the population due to neoplasms between the central and peripheral 
capitalist countries. We intend to investigate the incidence of mortality from cervical cancer 
in the municipality of Itupiranga - PA, compared to mortality from other cancers, from 2010 
to 2014. This is a descriptive ecological study using the analysis of retrospective secondary 
data on mortality due to cancer in the female population, which has a higher rate in relation 
to cancers in the womb, totaling nine women in the period, in the period analyzed. The 
ultimate goal of the cancer control action program is to reduce mortality from this cause. 
The improvement in the early detection and treatment of this cancer results in a reduction in 
the number of deaths and is, therefore, a primary indicator to be monitored. Undoubtedly, a 
screening program for uterine cancer, based on the Pap smear exam, organized to include all 
women in the target population, with the guarantee of adequate treatment and follow-up, has 
the potential to achieve results similar to those observed in the country. in developed countries 
and also a reduction in mortality from this preventable cause.
KEYWORDS: Mortality. Cervical-uterine cancer. Cancer. Health education.

INTRODUÇÃO 
As neoplasias vêm ganhando crescente importância no perfil de morbi-mortalidade 

da população mundial. São previstos anualmente 10 milhões de novos casos, seis milhões 
de mortes e 22 milhões de pessoas vivendo com a doença em todo o mundo (WUNSCH 
FILHO, 2002). No Brasil, as neoplasias respondem pela terceira causa de morte na 
população, sendo que entre as mulheres elas ocupam a segunda posição. Ainda segundo 
Wunsch Filho (2002), a mortalidade proporcional por neoplasias chegou a 12,32% em 1999, 
colocando o Brasil numa situação intermediária do perfil de mortalidade da população por 
neoplasias entre os países capitalistas centrais e os periféricos.
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O câncer cérvico uterino é a terceira neoplasia maligna mais comum entre as 
mulheres no Brasil, sendo superado apenas pelo câncer de mama e câncer de pele (não 
melanoma). Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer cérvico uterino é 
uma forma grave de morbidade que atinge a população feminina em idade fértil. O mesmo 
instituto afirma que o câncer cérvico uterino foi responsável pela morte de 3.953 mulheres 
em 2000 no Brasil (BRASIL, 2011a). Este câncer representa 10% de todos os tumores 
malignos em mulheres (SOARES; SILVA, 2010).

É uma doença de evolução gradativa, que se inicia com alterações neoplásicas 
intraepiteliais, que podem evoluir para um processo invasivo em um período médio de 
10 a 20 anos. Como possui etapas bem definidas e evolução lenta, permite a interrupção 
do seu curso a partir de um diagnóstico precoce e tratamento oportuno (OPS, 1985 apud 
DEROSSI et al, 2000).

Anderson (1991) apud Sebastião et al (2004) assegura que a prevenção e o 
diagnóstico precoce constituem as formas ideais para reduzir a morbidade e a mortalidade 
decorrentes das neoplasias do colo uterino, sobretudo nos países em desenvolvimento. 
Programas de rastreamento do câncer do colo uterino têm significativa importância pelo 
fato de interromperem a história natural da doença, pois detectam neoplasias ou carcinoma 
in situ ainda em fase pré-invasora. Com tratamento adequado das lesões acima referidas, 
o câncer invasor pode ser evitado, reduzindo-se assim a mortalidade causada por essa 
doença.

Contextualizando o campo de investigação vinculado ao trabalho final referente à 
Especialização de Redes de Atenção em Saúde, acreditamos ser importante referendar a 
Vigilância Epidemiológica na sua vinculação com os demais setores, de todos os níveis 
de atenção das Secretarias Municipal e Estadual de Saúde para enfrentar o desafio de 
fortalecer a Rede de assistência para podermos trabalhar e reagir diante dos sofrimentos e 
necessidades das mulheres.

O câncer do colo do útero é caracterizado pela replicação desordenada do epitélio de 
revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente e podendo invadir estruturas 
e órgãos contíguos ou à distância. Este processo de transformações progressivas pode 
levar de 10 a 20 anos para se caracterizar como câncer, passando por fases pré-clínicas 
detectáveis e curáveis. Portanto, é uma doença de progressão lenta e com longa fase 
assintomática (SILVEIRA, 2005 apud KUSCHINIR; SILVA, 2013). As mesmas autoras 
afirmam que é considerado um dos tipos de câncer com maior potencial de prevenção e 
cura, na medida em que existem mecanismos efetivos de controle que permitem identificar 
as lesões antes de sua transformação em câncer e possibilitam a cura em 100% dos casos, 
quando diagnosticados em sua fase inicial.

O diagnóstico precoce realizado por meio do exame preventivo (exame de Papanicolau 
ou citopatológico) associado ao tratamento das lesões precursoras é fundamental para 
prevenção da doença e redução da mortalidade por este tipo de câncer. Em relatório 
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elaborado pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA) (BRASIL, 2011a), observamos que 
com aproximadamente 530 mil casos novos por ano no mundo, o câncer do colo do útero 
é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres, sendo responsável pelo óbito de 
265 mil mulheres por ano (BRASIL, 2014).

Devido à relevância da incidência deste tipo de câncer, no ano de 1998 o Ministério 
da Saúde (MS) instituiu o Programa Nacional de Combate ao Câncer de Colo do Útero 
através da Portaria GM/MS nº 3040/98 (BRASIL, 1998), que prevê a adoção de estratégias 
para estruturação da de uma rede assistencial, desenvolvimento do sistema de informações, 
estabelecimento de mecanismos para mobilização e captação de mulheres, assim como 
definição das competências nos três níveis de governo. O rastreamento do câncer do 
colo uterino é realizado periodicamente através do exame citopatológico, sendo esta a 
estratégia preventiva mais adotada no Brasil e no mundo segundo Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2011a).

Este exame deve ser realizado prioritariamente em mulheres de 25 a 64 anos, pois 
se observa baixa incidência e mortalidade pelo câncer do colo do útero fora desta faixa 
etária. Há indícios de que o cumprimento dessa recomendação etária é substancial, pois 
além da baixa incidência do câncer do colo do útero em mulheres até 24 anos, a maioria 
destes casos é diagnosticada no estádio I, sendo o rastreamento menos eficiente para 
detectá-los (BRASIL, 2011a). É raro em mulheres de até 30 anos. Sua incidência aumenta 
progressivamente até ter seu pico na faixa de 45 a 50 anos, e a mortalidade aumenta 
progressivamente a partir da quarta década de vida. Está associado à infecção persistente 
por alguns subtipos do Papiloma vírus Humano (HPV), especialmente o HPV-16 e o HPV-
18, responsáveis por cerca de 70% dos cânceres cervicais (KUSCHINIR; SILVA, 2013).

A magnitude dessa doença, bem como a relevância desse agravo nos dias de hoje 
- haja vista que é uma causa de mortalidade considerada evitável e com disponibilidade 
do exame para diagnóstico na Atenção Primária à SaúdeAPS - determinaram o interesse 
nesta temática e, a partir desta perspectiva, a pergunta a ser feita nesta pesquisa é: como 
está a incidência da mortalidade por câncer cérvico uterino no município de Itupiranga – PA, 
relacionando a mortalidade por outros cânceres, no período entre os anos de 2010 e 2014?

Assim, temos por objetivo neste trabalho investigar a incidência da mortalidade 
por câncer cérvico uterino no município de Itupiranga – PA, comparada à mortalidade 
por outros cânceres, no período de 2010 à 2014. Para tanto, pretendemos: identificar 
quantitativamente a mortalidade por câncer cérvico uterino no município de Itupiranga no 
período acima aludido, bem como comparar quantitativamente a incidência de mortalidade 
por câncer cérvico uterino com outros cânceres na população feminina, neste município.

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo ecológico descritivo utilizando-se da análise de dados 
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secundários retrospectivos sobre mortalidade decorrentes de cânceres na população 
feminina do município de Itupiranga – PA no período de 2010 à 2014.

O município de Itupiranga está localizado no sudeste do estado do Pará, na 
microrregião Sudeste, à margem esquerda do rio Tocantins e ao lado direito da rodovia 
Transamazônica (BR 230), limitando-se ao norte por município de Novo Repartimento, 
ao sul do município de Marabá, ao leste por Jacundá e Nova Ipixuna e a Oeste com o 
município de São Felix do Xingu. De acordo com o Censo do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE de 2010 (BRASIL, 2010), o município possui uma população 
de 52.220 habitantes, sendo que 60% encontram–se na zona rural. No município existe 
uma rede de saúde composta por um Hospital Municipal com 39 leitos e um Laboratório. 
Cinco unidades de saúde da família sendo, três na zona urbana e duas na zona rural e mais 
quatro Unidades Básicas de Saúde - UBS, na zona rural.

Neste contexto, para a obtenção de informações destacam-se os Sistemas de 
Informação em Saúde que possibilita a análise da situação de saúde levando-se em 
conta as condições de vida da população de Itupiranga na proposta de construção dos 
determinantes do processo saúde-doença. O campo de pesquisa foi o Sistema de Informação 
de Mortalidade (SIM) que é de gerência da Unidade de Vigilância Epidemiológica. O SIM 
foi criado e implantado pelo Ministério da Saúde no ano de1975 para obtenção regular de 
dados sobre mortalidade no País. A partir a criação do SIM foi possível a captação de dados 
sobre mortalidade, de forma abrangente e confiável, para subsidiar as diversas esferas de 
gestão na Saúde Pública. Com base nessas informações é possível realizar análises de 
situação, planejamento e avaliação das ações e programas na área (BRASIL, 2011b).

Os óbitos por todas as causas de câncer e pelas localizações ocorridos no período 
de 2010 – 2014 em mulheres residentes do município de Itupiranga, foram obtidos no SIM, 
através das Listas Básicas de Tabulação da Classificação Internacional de Doenças - CID-
BR, adaptadas à realidade brasileira pela Secretaria de Vigilância em Saúde. Esse estudo 
tem interesse estratégico e é voltado para conhecimento dos profissionais dos serviços 
de saúde da Rede do município de Itupiranga, em especial ao enfermeiro, no sentido de 
fornecer subsídios para os processos de planejamento, gestão e avaliação de políticas 
e ações de atenção à saúde em geral e, em específico, para a população feminina. Em 
relação aos aspectos éticos, por se tratar de pesquisa com dados de domínio público não é 
necessária a aprovação de Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE (BRASIL, 2010) o município de Itupiranga tem uma população residente de 
51.220 pessoas, sendo que destes habitantes 24.194 corresponde ao público feminino, 
este totalizando 47,23% da população geral. O município segue a tendência da pirâmide 
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nacional conforme demonstrado no Gráfico abaixo.

Gráfico 1 – Pirâmide Etária e por sexo do município, estado e país.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2010.

No que se refere à população alvo para coleta do exame preventivo a quantidade 
de mulheres entre 25 e 64 anos compreende o total de 9577 mulheres, comparando a esse 
número temos o total de 1376 exames coletados no ano de 2014 nessa faixa etária que é 
público alvo do programa de controle do Câncer de Colo do útero, número muito aquém do 
esperado (BRASIL, 2014).

Analisando a mortalidade proporcional por câncer no público feminino do município 
de Itupiranga, a primeira colocação na mortalidade por câncer no público feminino deste 
município refere-se aos cânceres no útero, totalizando nove mulheres no período de 2010 à 
2014. A segunda causa mais incidente de mortalidade por câncer foi de pulmão que vitimou 
cinco mulheres no mesmo período. Segundo o DATASUS (BRASIL, 2014) no período 
aludido neste estudo foram realizadas 6.707 coletas para o exame preventivo do câncer do 
colo do útero no município de Itupiranga.

As taxas de incidência estimada e de mortalidade no Brasil apresentam valores 
intermediários em relação aos países em desenvolvimento, porém são elevadas quando 
comparadas às de países desenvolvidos com programas de detecção precoce melhor 
estruturados e executados. Países europeus, Estados Unidos, Canadá, Japão e Austrália 
apresentam as menores taxas, enquanto países da América Latina e, sobretudo, de regiões 
mais pobres da África, apresentam valores bastante elevados. Cerca de 85% dos casos 
de câncer do colo do útero ocorrem nos países menos desenvolvidos e a mortalidade por 
este câncer varia de 18 vezes entre as diferentes regiões do mundo, com taxas de menos 
de 2 por 100.000 na Ásia Ocidental e de 27,6 na África oriental, de acordo com o INCA 
(BRASIL, 2014). 

Em Itupiranga o ano com maior número de óbitos decorrentes de câncer em alguma 
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porção do útero que foi 2012, com três (03) óbitos apresentou no ano um coeficiente de 
mortalidade de 12.39 para 100.000 habitantes, cálculo esse feito em cima do total de 
habitantes do sexo feminino, muito acima do coeficiente nacional que esteve no ano de 
2012 em 2.32 (BRASIL, 2014).

O INCA (BRASIL, 2014) também faz uma análise regional no Brasil. Nele, o câncer 
do colo do útero se destaca como o primeiro mais incidente na região Norte, com 23,6 casos 
por 100.000 mulheres. Nas regiões Centro-Oeste e Nordeste ocupa a segunda posição, 
com taxas de 22,2/100 mil e 18,8/100 mil, respectivamente, e é o quarto mais incidente 
na região Sudeste (10,15/100 mil) e quinto na Sul (15,9/100 mil). Quanto à mortalidade, é 
também a região Norte que apresenta os maiores valores do país, com taxa padronizada 
pela população mundial de 10,5 mortes por 100.000 mulheres, em 2012. Em seguida estão, 
neste mesmo ano, as regiões Nordeste (5,81/100 mil), Centro-Oeste (5,35/100 mil), Sul 
(4,34/100 mil) e Sudeste (3,44/100 mil). Portanto, o número do coeficiente de mortalidade 
de acordo com a causa em estudo é paralelo ao encontrado na região Norte do país onde 
localiza-se o município de Itupiranga.

Durante o processo de coleta de dados nota-se elevada proporção com que aparecem 
no grupo câncer de localização mal definidas ou não especificado, tal fato representa falhas 
globais tanto no diagnóstico como no preenchimento do atestado de óbito, relativamente à 
causa de morte, vindo subestimar a real magnitude das sedes primárias e ou bem definidas 
dos diversos tumores. Semelhante apreciação pode ser feita em relação aos tumores do 
útero como um todo. A categoria lesão invasiva do colo do útero teve um (01) caso de 
óbito, colo do útero não especificada totalizaram três casos no período, neoplasia maligna 
do útero porção não especificada perfizeram causa de três (030 mortes, neoplasia maligna 
do ovário causaram uma morte e câncer de útero vitimou uma mulher. FAERSTEIN (1987 
apud DEROSSI 2000) indicou que o subnotificação de óbito acontece principalmente nas 
camadas mais pobres da população, por razões socioeconômicas, onde o câncer cervical 
é mais frequente. O sub-registro e subnotificação de óbitos são fatores que devem ser 
considerados na análise do presente trabalho, pois os mesmos podem ter influenciado na 
magnitude da mortalidade em Itupiranga.

A finalidade do programa de ação de controle do câncer é a redução da mortalidade 
por esta causa. A melhoria das ações de detecção precoce e de tratamento deste câncer 
resulta em redução do número de óbitos sendo, portanto, um indicador primordial a ser 
acompanhado (BRASIL, 2011a). Tanto a incidência, como a mortalidade por câncer do 
útero podem ser reduzidas com programas organizados de rastreamento. A exemplo 
disso o projeto Globocan, países desenvolvidos alcançaram uma expressiva redução da 
morbimortalidade pela doença após a implantação de programas de rastreamento de base 
populacional. Segundo a OMS, com uma cobertura da população-alvo de no mínimo 80% e 
a garantia de diagnóstico e tratamento adequados dos casos alterados, é possível reduzir, 
em média, de 60 a 90% da incidência do câncer cervical invasivo.
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Há que se melhorar na Rede de Atenção à Saúde no município de Itupiranga 
a oportunidade de coletar o exame das mulheres priorizando sempre a faixa etária 
recomendada pelo programa, para diagnóstico precoce e possível tratamento de alguma 
alteração, isso evitaria a mortalidade por essa causa no município.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos por intermédio do levantamento acima apresentado nos 

mostram um padrão básico de mortalidade por câncer, evidenciando o câncer de útero 
como principal causa de mortalidade entre os óbitos por neoplasias no município no período 
de estudo do público alvo em relação as suas sedes primárias. Seriam necessárias, além 
da ampliação do estudo para um maior período de tempo, realização de pesquisas para 
determinar as variáveis que possam explicar essa distribuição de câncer no município. 
Analisando a mortalidade proporcional por câncer no público feminino do município de 
Itupiranga, a primeira colocação na mortalidade por câncer no público feminino neste 
município refere-se aos cânceres no útero, totalizando nove mulheres no período de 
2010 à 2014. A segunda causa mais incidente de mortalidade por câncer foi de pulmão. A 
Declaração de Óbito é um importante documento e fonte de informação sobre a situação 
real de morte da população brasileira, portanto sugerimos que o preenchimento desta 
notificação seja feito com responsabilidade pelos médicos e que se tenha o cuidado de 
preencher o quanto melhor especificado a causa de óbito possível.

Há que se melhorar na Rede de Atenção à Saúde no município de Itupiranga, 
possibilitando a realização de exames nas mulheres, priorizando sempre a faixa etária 
recomendada pelo programa, para diagnóstico precoce e possível tratamento de alguma 
alteração. Isso possivelmente evitaria a mortalidade por essa causa no município. Nesse 
sentido, ressalta-se a importância de se continuar investindo esforços, tanto em nível 
municipal como nacional, para ampliar o acesso às ações de rastreamento para esse 
tipo de câncer, especialmente em áreas economicamente mais carentes. Sem dúvida, 
um programa de rastreamento para Câncer uterino, com base no exame preventivo de 
Papanicolau, organizado de forma a incluir todas as mulheres da população-alvo, com 
garantia de tratamento adequado e seguimento, tem potencial de atingir no país resultados 
semelhantes àqueles observados nos países desenvolvidos e também redução na 
mortalidade por essa causa evitável.
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